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Ao assumir o honroso cargo de Presidente do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) para o 

remetiam. Seria necessário que esforço, discernimento 
e dedicação impulsionassem nossas ações.

-

futuro promissor, compartilhei com o Corpo Deliberati-
vo e servidores do Tribunal as Diretrizes da Gestão que 

importante e a integração aos fundamentos da propos-
ta se consolidou. 

Houve uma ampla compreensão de que se faziam neces-
sárias mudanças estratégicas e operacionais que tornas-
sem mais efetivas a presença e a contribuição do TCE-RJ 
no processo de aprimoramento das governanças esta-
dual e municipais. Cabe aos Tribunais de Contas, cons-
titucionalmente, o controle da aplicação dos recursos 

O TCE-RJ ampliou seus esforços no desempenho de sua 
-
-
-

cia e o fomento ao controle social, mas também para 
dialogar com a sociedade, levando-a à convicção de que 

-
blicos imprescindíveis ao desenvolvimento do País. 

Assente nesse entendimento, concebemos as Diretrizes 
-
-
-

efetividade das decisões condenatórias em débitos e 
multas; ampliação do diálogo com a sociedade e demais 
instituições; e valorização do servidor, a quem conside-
ramos o mais relevante ativo da instituição.

Para nossa satisfação, a Subsecretaria de Planeja-
mento vem publicando regularmente Relatórios de 
Atividades realizadas pelo TCE-RJ, documentos ne-
cessariamente encaminhados à ALERJ. Soma-se a isso 
a avaliação positiva do cumprimento das diretrizes  

-
lar a legalidade, a legitimidade e a adequação dos sis-
temas de controle interno; de tornar efetivas as me-
didas gerenciais implementadas, visando à melhoria 
da gestão; de impulsionar a atuação da  Ouvidoria, da 
Corregedoria-Geral, da Auditoria Interna, da Escola de 

Contas e Gestão, das Secretarias e Subsecretarias; as-
sim como de promover a ampliação e consolidação de 

-
da com a sociedade e demais órgãos de controle.

Registro que, em junho de 2021, demos início ao proces-
so de modernização do TCE-RJ, com a reestruturação da 

-
-

Nesse sentido, as unidades de auditoria foram organi-

à Subsecretaria de Controle de Infraestrutura e Deses-
-

tização, CAD-Obras, CAD-Mobilidade, CAD-Saneamen-

incluindo as parcerias com a iniciativa privada.

O TCE-RJ vem empreendendo esforços para conferir 
maior segurança jurídica às suas decisões, mormente no 

que diz respeito às análises das contas de governo para 

criação da Coordenadoria de Auditoria Financeira foi 

servidores, por meio de cursos, um em parceria com o 
TCU e outro em parceria com o TCE-MG. No que diz res-

que 90% dos servidores da Coordenadoria de Auditoria 

nessa temática, o que contribui para que as atividades 

em auditoria interna com a participação de 35 (trinta e 
cinco) servidores de diversas Unidades de Auditoria da 
SGE. A capacitação está sendo conduzida pelo Institute 
of Internal Auditors (IIA Brasil) e sua primeira etapa foi 

-

-
rias a ampliação e a consolidação de parcerias com ou-

-
nhecimentos e cooperação técnica. Muito por isso, além 

-
res, são marcantes o dinamismo e o processo evolutivo 
do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.

Muitos Encontros, Seminários, Palestras, Cursos, Encon-

pedagógico de nossa Escola de Contas e Gestão e a par-
ticipação de representantes do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Tribunais de Contas estaduais e municipais, 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), 
entre muitos outros, com incentivo e apoio do Instituto 
Rui Barbosa (IRB), por meio de seu Presidente, Conse-
lheiro Edilberto Pontes, e da Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), por meio de 
seu Presidente, Conselheiro Cezar Miola.

-
bora todos tenham a mesma relevância para projetar o 
TCE-RJ como instituição reconhecida pelos bons resul-
tados obtidos no desempenho de sua missão, otimizan-

ferramentas tecnológicas e a adesão dos servidores a 
atividades de capacitação que lhes são oferecidas, para 
aquisição de conhecimentos especializados conforme a 
área em que atuem.

Assim, registramos a realização do “X Fórum Nacional 
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-

-

do  “Debate sobre a Lei da Liberdade Econômica - Lei 

ATRICON,  em parceria com a ECG, com o objetivo de 

Contas do País (estaduais, municipais e TCU).

Ainda no âmbito nacional, participamos, junto com ou-
tros quarenta e cinco Conselheiros, do “II Encontro de 

União (TCU), que tem por objetivo discutir os grandes 
-

Em novembro, realizou-se o “VIII Encontro Nacional dos 
-

nais de Contas como indutores da boa gestão e guardi-
-

ciação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), em parceria com o Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ), o Tribunal de Contas 
do Município do Rio de Janeiro (TCMRJ), o Instituto Rui 
Barbosa (IRB), a Associação Brasileira dos Tribunais de 
Contas dos Municípios (Abracom), a Associação Nacional 
dos Ministros e Conselheiros Substitutos dos Tribunais 
de Contas (Audicon) e o Conselho Nacional de Presiden-
tes dos Tribunais de Contas (CNPTC).

TCE-RJ, o Conselheiro Edilberto Pontes, Presidente do 
Instituto Rui Barbosa, me distinguiu com o convite para 

-

tem por objetivo estudar e pesquisar métodos e proce-

o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das atividades 
-

membros da Comissão, tendo como pautas a análise do 
levantamento sobre a estrutura direcionada ao contro-
le desse tema nas Cortes de Contas brasileiras, o moni-
toramento de ações voltadas para o controle de PPPs 
e concessões, a elaboração de uma Nota Técnica sobre 
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a matéria e o acompanhamento do Grupo de Trabalho 
encarregado de organizar o 4º Encontro Nacional de 
Fiscalização de Concessões e PPPs pelos Tribunais de 

-
ções do IRB, com apoio do Tribunal de Contas do Esta-

bem-sucedido em seu objetivo de ampliar o conheci-

nessa área. A intensa programação se desenvolveu por 
meio de onze painéis e a presença de quarenta espe-

-
ticas, permitindo o estreitamento da relação entre os 
técnicos das Cortes de Contas.

Em outubro, o Instituto Rui Barbosa (IRB), por meio de 
-

lidade e com apoio do Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), promoveu o Seminário “A 

com o objetivo de incentivar o debate sobre como as 
-

Entendimento entre o Instituto Rui Barbosa (IRB) e a 
Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI), vi-
sando à cooperação técnica entre as duas instituições 

evento, que teve como grande homenageado o Sena-
dor e Deputado Constituinte Bernardo Cabral, contou 

-

do Tribunal de Contas da União (TCU) Benjamin Zymler, 
do Presidente do Instituto Rui Barbosa (IRB), Con-

Técnico de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Ins-

Diretor da Organização dos Estados Ibero-Americanos 
(OEI) Raphael Callou, do Conselheiro do TCE-RJ Márcio 
Pacheco, entre outras autoridades.

-
cia do estudo sobre o novo Marco Legal do Saneamen-
to, sobretudo quando associado às responsabilidades 
dos órgãos de controle, que colaboram para garantir a 

população que ainda não conta com coleta e tratamen-

ligação entre o saneamento básico e a questão climáti-
ca, enquanto o Ministro do TCU Benjamin Zymler cha-
mou a atenção para a realidade do saneamento básico 
no Brasil, sublinhando a necessidade do marco regulató-
rio e do fomento à prestação regionalizada do serviço. 

No plano internacional, onde o TCE-RJ já vem conquis-
tando protagonismo, de 11 a 15 de julho de 2022, a 

convite do então Controlador-Geral da Colômbia, Felipe 

-
bunal de Contas da União brasileiro, a Auditoria-Geral 

principal da visita foi estabelecer intercâmbio de ideias 
-

do causado especial impressão a apresentação dos in-
tegrantes da Diretoria de Informação, Análise e Reação 
Imediata (DIARI), que vem sendo bastante efetiva no 

cada órgão, apoio em questões de interesse do TCE-RJ, 
para possíveis ações de capacitação de servidores.

Cabe consignar também a boa notícia de que o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro foi reintegrado, 
por unanimidade de seus membros, à Organização Lati-
no-Americana e do Caribe de Entidades Fiscalizadoras 
(OLACEFS), durante a XXXI Assembleia Geral Ordinária 
da entidade, realizada entre os dias 20 e 24 de setembro 

-
minário Ibero-Americano de Direito e Controlo nas de-

apoio do Tribunal de Contas de Portugal, tendo como 
tema “O estado democrático de direito e o uso da tec-

-
das a estrutura do TCE-RJ, as Diretrizes da Gestão para 

-

atuação do TCE-RJ, como o novo sistema de processo 
eletrônico, a prestação de contas automatizada e o pai-
nel de concessões e PPPs. 

Em novembro, o Tribunal de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-RJ) e a Controladoria-Geral da Re-

-

instituições que são membros da Organização Latino-
-Americana e do Caribe de Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (OLACEFS), reforça os laços de cooperação 

-
zações. Durante a assinatura do documento no Salão 

-
lombiano, Carlos Hernán Rodriguez Becerra, meus 

que recentemente tive a oportunidade de visitar, o que 
me dá a certeza de que essa cooperação bilateral trará 
bons frutos para ambas as instituições. 

-

-
te, no Brasil, ao Tribunal de Contas da União (TCU). A co-

-
-RJ. No Encontro, de caráter institucional, abordamos a 
reintegração do TCE-RJ à Organização Latino-America-
na e do Caribe de Entidades Fiscalizadoras Superiores 
(OLACEFS), ocorrida com apoio do Controlador chileno, 

Para reiterar a valorização dos servidores do TCE-RJ, 
uma das diretrizes de minha gestão que mais me traz o 
sentimento de realização e satisfação, criamos, em co-

-
ços Meritórios. Em um primeiro estágio, foram condeco-
rados 149 servidores com pelo menos 10 ou 20 anos de 
bons serviços prestados a esta Corte de Contas.

Transmito aos autores dos artigos que compõem esta 
edição da Revista do Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro meu agradecimento pela opção de gra-

-
-

propicia ao leitor a oportunidade de incorporação de 
-

lheira do TCE-RJ Marianna Montebello Willeman e Sara 
Jane Leite de Farias, “Os direitos patrimoniais disponí-
veis como pressuposto de aplicação da consensualidade 

os Tribunais de Contas: uma estratégia para fortalecer 

Oliveira Gomes Ferreira e André Luís Marques Serrano, 

-
rico Amaral e Silva, “A nova Lei de Liberdade Econômica 
e seus efeitos em Minas Gerais: o case do Minas Livre 

Douglas Apolônio Marques de Melo, Fábio Porcher Al-
ves, Filipi Assunção Oliveira, Hanielle Guedes Rodrigues, 

“Provisões matemáticas dos regimes próprios de pre-

de Cirleia Carla Sarmento Santos Soares e Bruno Bote-

tratamento de dados e avanços no combate à fraude e 
-

sidade do saneamento sustentável e integrado para o 

-
selheiro do Tribunal de Contas do Município do Rio de 
Janeiro Felipe Galvão Puccioni, cuja carreira estudiosa e 
produtiva, indutora de suas decisões naquela Corte de 

-

-
vatizações do IRB. A seção também destaca a edição de 

-
nico de Concessões, PPP’s e Privatizações dos Tribunais 
de Contas do Instituto Rui Barbosa (IRB). A seção TCE 
em Foco abre espaço para menção a eventos, diretrizes, 
projetos, parcerias, entre outros, ressaltando a gama de 
atividades em que o Tribunal se insere, no intuito de am-
pliar, cada vez mais, sua contribuição para o aprimora-

Lembro que todos os envolvidos na publicação da Re-
vista do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janei-
ro, doando generosamente seus esforços e comparti-
lhando seus conhecimentos, estão inscritos na longa 
trajetória do TCE-RJ de bons serviços prestados à so-
ciedade.  Instituído pelo então Presidente do Estado 

-
rida, tradição a ser preservada e compromisso de estar 
sempre se renovando. 

Boa leitura!
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